Homorrepresentações dos solteirões em contos de Gasparino Damata by dos Santos Nascimento, Dorinaldo
 ISSN 1980-7856 
jul.-dez/2018, n. 20, v. 2 
Homorrepresentações dos solteirões em contos de Gasparino Damata 
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Resumo: Elegendo como corpus para análise a coletânea de contos Os solteirões (1975), de Gasparino 
Damata, e partindo de configurações críticas acerca da estética damatiana, suas forças-motrizes, 
contexto de produção e recepção da obra, intentamos, neste artigo, compreender como se dão, no 
plano diegético, as homorrepresentações dos “solteirões” damatianos. Entender o “lugar” que os 
personagens ocupam na narrativa, com que voz são enunciados, como se veem e são vistos por 
outros personagens, como configuram seu estar no mundo e suas relações afetivo-sexuais são 
objetivos deste artigo. Através da interlocução teórico-crítica entre estudos literários e culturais, 
procuramos compreender esses sujeitos ficcionais homossexuais que compõem uma galeria de 
homens de meia-idade/idosos, os quais repeliram conjugalidades heterossexuais, driblando a pesada 
sombra da heteronormatividade, em adesão a estilos de vida imbricados em homossociabilidades 
cuja “solteirice” segue para outros arranjos sexuais-afetivos, reincidentemente marcados e 
orientados pelo princípio da vampirização intergeracional com outros homens muito jovens, 
representados nos moldes da “masculinidade hegemônica”, o que resulta num intrincado jogo de 
poder. 
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Abstract: In this paper, we think “bachelor‟s” homo-representations in Gasparino Dama‟s short 
stories collection, Os solteirões (1975). By choosing this collection as the analysis‟s corpus we start 
from critical configurations about Damata‟s aesthetics, its driving forces, and its production and 
reception‟s context. The objectives of this paper are to understand the “place” taken by the 
characters in the narrative, to understand the voice with which they are enunciated, as well as how 
they see themselves and how they are seen by the other characters, how they constitute their being 
in the world and their affective-sexual relations. Through the theoretical critical interlocution 
between literary and cultural studies, we try to understand these fictional homosexual individuals 
that make a gallery of middle aged/elderly men who have repelled heterosexual conjugalities 
avoiding the heavy shadow of heteronormativity in adherence to lifestyles interwoven in 
homossociabilities. Lifestyles in which "singleness" leads to other sexual-affective arrangements, 
repeatedly remarked and guided by the principle of intergenerational vampirization with other very 
young men, represented in the template of "hegemonic masculinity", what results in a power game. 
 
Keywords: homoeroticism; Brazilian short-story; Gasparino Damata 
 
Resumen: Eligiendo como corpus para el análisis la colección de cuentos Os solteirões (1975) de 
Gasparino Damata, y partiendo de configuraciones críticas acerca de la estética damatiana, sus 
fuerzas motrices, contexto de producción y recepción de la obra, en este artículo intentamos 
comprender cómo se expresan a nivel diegético las homorrepresentaciones de los “solterones” 
damatianos. Entender el “lugar” que los personajes ocupan en la narrativa, con qué voz se 
enuncian, cómo se ven y son vistos por otros personajes, cómo configuran su estar en el mundo y 
sus relaciones afectivo-sexuales, forman parte de los objetivos del estudio. A través de la 
interlocución teórico-crítica entre estudios literarios y culturales, buscamos comprender esos sujetos 
ficticios homosexuales que componen una galería de hombres de mediana edad/ancianos, los 
cuales rechazaron a las conyugalidades heterosexuales, driblando la pesada sombra de la 
heteronormatividad, en adhesión a estilos de vida imbricada en homosociabilidades, cuya “soltería” 
converge hacia otros arreglos sexuales-afectivos, recurrentemente marcados y orientados por el 
principio de la vampirización intergeneracional con otros hombres muy jóvenes, representados en 
los moldes de la “masculinidad hegemónica”, hecho que resulta un intrincado juego de poder. 
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Os solteirões – estética, forças-motrizes e contexto de produção/recepção crítica  
 
Levada a público em 1975, a coletânea Os solteirões, do jornalista e escritor pernambucano 
Gasparino Damata (1918-1982) – produção literária das margens e sobre as margens pela 
temática homoerótica – composta por oito contos, chegou aos possíveis leitores daquele período 
em um contexto sociocultural e histórico nacional timbrado pelo que João Silvério Trevisan 
(1986) denominou como a eclosão do “desbum-guei” e do “boom guei”. Segundo ele, o sujeito 
que “desbundava” era aquele que transgredia e se insurgia em atos insubmissos pelo 
compromisso de mergulho na liberação individual conectada, sobretudo, ao consumo de drogas e 
à vivência da homossexualidade, e não de alinhamento e engajamento partidário, fosse em relação 
à direita ou à esquerda militarizadas. O “desbunde”, para o estudioso, (germinado já em fins do 
anos 1960) se fez representativo na área cultural do teatro (simbólico a esse respeito foi grupo 
teatral “Dzi Croquetes”) e na música popular (Ney Matogrosso, Caetano Veloso). Adicionando o 
“boom guei” na pintura e no retratismo de Darcy Penteado com exposição inédita marcada, 
intrinsecamente, pelo nu masculino (temática e estilo); na prolífica produção de peças teatrais e 
cinematográficas gays, grande parte com pretensões comerciais; no consumo de massa por meio 
de propagandas; e na “bicha eletrônica” que passou a permear programas televisivos (telenovelas, 
séries, programas de auditório, humorísticos, de variedades). Tudo isso formava o conjunto de 
acontecimentos convergentes de uma liberalização de comportamentos no campo das 
sexualidades, a despeito do cenário sombreado pelo regime militar: 
    
Ainda que a contragosto, a cruel ditadura brasileira dos anos 70 imprimiu um 
impulso peculiar em certas áreas da vida nacional. A urgência de uma 
modernização em ambiente avesso à prática política democrática talvez tenha 
favorecido, entre os jovens, o surgimento de movimentos de liberalização quase 
sempre desalinhados com orientações ideológicas precisas (TREVISAN, 1986, 
p. 166).  
 
Nesse ambiente sociocultural de “abrandamento” da ditadura militar, em que a obra em 
escopo foi ao prelo, já acenando para o processo que culminaria na reabertura política e na 
redemocratização, começaram a emergir os movimentos de liberalização e ativismo homossexual. 
Deve-se notar em termos de vivência vigente da homossexualidade o fenômeno da expansão do 
espaço urbano para os homossexuais – proliferação de bares, discotecas e saunas –, cujo “avanço 
era parte do fenômeno generalizado do crescimento das oportunidades de consumo entre a classe 
média urbana” (GREEN, 2000, p. 396). 
Um livro como Os solteirões, cujas narrativas apresentam e discutem a condição 
homossexual de maneira tão explícita, é uma produção literária em que o modo de representar 
ficcional aponta para a expressão de uma estética neorrealista ou mesmo hiper-realista. A 
propósito, Tânia Pellegrini, no ensaio Realismo: postura e método, assinala a permanência do conceito 
de realismo no contexto da contemporaneidade: 
 
[...] creio que hoje ainda se pode usar com proveito o conceito de “realismo” 
para significar uma tomada de posição diante de novas realidades (postura), expressas 
justamente na característica especial de observação crítica muito próxima e detalhada do real 
ou do que é tomado como real (método), que em literatura não só a técnica descritiva 
representou e muitas vezes ainda representa, ao lado de outras, podendo, deste modo ser 
encontrada em várias épocas, como refração da primeira (PELLEGRINI, 2007, p. 149, 
grifos da autora). 
 
Como “postura” e “método”, conforme pensado pela estudiosa, o escritor Gasparino 
Damata consegue imprimir em Os solteirões um retrato muito vibrante da (sub)cultura 
homossexual carioca dos anos 1960/1970, dramatizando as vicissitudes da condição 
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homossexual: medos, frustrações, conflitos, desejos e coerções sociais face à subjetividade 
homoerótica, assim como o jogo de ambivalências do “armário”. E, sobretudo, as histórias 
incorporam, de modo muito vivo, o universo dos homens que orientam seu desejo por iguais em 
vários aspectos: na linguagem (gírias do meio); na descrição e presença constante enquanto 
ambientes de ação narrativa, como os lugares de homossociabilidade e práticas homoeróticas 
(bares, restaurantes, boates, cinema de “pegação”); a inserção, em algumas passagens dos contos, 
das “bonecas” e seu comportamento camp (roupas, maquiagem, trejeitos, humor); lugares e 
códigos de “pegação” (mictórios, bares); até mesmo a referência curiosa, quando um personagem 
compra vaselina1 (produto utilizado no período como lubrificante para a prática da penetração 
anal entre homossexuais); e um dos índices mais expressivos da cultura homossexual em relação a 
como se processavam as redes de amigos e suas sociabilidades entre os personagens, as quais 
segundo o escritor e filósofo francês Didier Eribon, fundam-se “[...]primeiramente e antes de 
tudo, numa prática e numa “„política‟ da amizade”, estabelecimento de contatos, encontro de 
pessoas, amigos que aos poucos vão “constituir um círculo de relações escolhidas” (ERIBON, 
2008, p. 38).  
Essa explicitação da referencialidade da realidade no espaço da ficção damatiana tal qual 
sublinhamos poderia situá-la no “realismo documental”, uma das três vertentes2, conforme 
pensadas por Alfredo Bosi (2015) no seu ensaio “Situação e formas do conto brasileiro 
contemporâneo”, de 1975. As narrativas curtas de Damata seriam também, até certo ponto, o 
que Bosi denomina como “quase crônica da realidade urbana”. Ou ainda, segundo Camargo 
(2018), o realismo na descrição dos personagens e ambientes em Os solteirões o encaixaria na linha 
“brutalista”, termo cunhado por Bosi ao tomar como referência os corpora literários de Rubem 
Fonseca e outros autores dos anos 1970. Para Camargo, o livro de Damata aderiria ao conceito, 
não pela explicitação paroxista da violência física, mas pela “crueza da cenas sexuais produzidas” 
(CAMARGO, 2018, p. 27).   
Nesse contexto de discussão da estética damatiana, Aguinaldo Silva (1975), que assina a 
orelha do livro, aponta e valoriza no processo de criação literária do escritor pernambucano seu 
empenho em pesquisas realizadas nas “esquinas da vida”, nas quais o autor “[...] colheu detalhes 
na própria realidade, e é isso, provavelmente, o que dá a esta sua literatura um tom maior, de 
sociologia e de pesquisa linguística” (SILVA, 1975 – comentário na orelha do livro), talvez 
desdobrando-se em um possível imbricamento no plano diegético, entre o etnográfico e o 
ficcional. No ensaio “Brazil, literature”, presente na publicação Routledge International Encyclopedia of 
Queer Culture, Denilson Lopes, ao analisar a literatura de escritores como Aguinaldo Silva, Luiz 
Canabrava e Gasparino Damata indicia que eles “[...]apresentam uma narrativa direta e realista 
para procurar uma imagem que seja mais ampla do que a negação do desejo sexual. Esta literatura 
registra a realidade social através de uma fascinação intelectual pelos marginalizados” (LOPES, 
2011, p. 102, tradução minha)3.  
Num amálgama com o modo de representar urdido à luz da estética neorrealista, Damata 
opera no plano da forma processos estilísticos particulares. O mesmo Aguinaldo Silva (1975) já 
dava um relevo particular a esse aspecto em Os solteirões, no que ele denominou “pesquisa de 
                                                 
1 Eis a passagem do conto “O voluntário”, no momento em que o oficial de Marinha, Leocádio, adquire o produto 
oleaginoso antes de se encontrar com o aspirante a marinheiro, Ivo: “Desceu a Sete de Setembro, entrou na Silva 
Araújo e comprou um tubinho de vaselina, tomou um café pequeno, em seguida saiu caminhando absolutamente 
tranquilo, autoconfiante, contando com a vinda de Ivo, certo de que o tinha nas mãos” (DAMATA, 1975, p. 78, 
grifos meus).  
2 Em seu mapeamento do conto brasileiro contemporâneo, Bosi afirma a existência de três vertentes (não estanques): 
contistas que timbram seus textos dentro do realismo documental ou realismo crítico; outros que dão vazão à 
fantasia, ao intimismo, à prosa introspectiva; e os escritores que experimentam no processo de narração a expressão 
da forma, os jogos verbais, “grafia brilhante e preciosa votada às festas da linguagem” (BOSI, 2015, p. 7).  
3 “[...] present a direct, realist narrative to search for an image that is broader than the denial of sexual desire. This 
literature registers social reality through an intellectual fascinaton for the outcast” (LOPES, 2011, p. 102).  
 
96 
 
Sociopoética Campina Grande n. 20, v. 2 2018 
 
linguagem”, o qual mereceria discussão pelo trabalho de transfiguração do autor: 
 
A linguagem escolhida por Gasparino é aquela que seus persoangens falam nos 
próprios lugares onde ele os encontrou. Mas, ao mesmo tempo – não fosse ele 
um escritor –, essa linguagem ganha, aqui, o valor dos semitons, das repetições 
propositais, e é reelaborada de tal forma que, em alguns contos do livro, se 
encontra o que há de melhor em termos de transposição da chamada linguagem 
popular para uma proposta literária (SILVA, 1975 – texto na orelha do livro).   
 
Essa “linguagem popular” bem marcada, presente no livro em tela, o inscreve no cenário 
mais amplo da tradição literária nacional. Nesse sentido, segundo Bosi (2015) a escrita do conto 
brasileiro contemporâneo (incluindo, evidentemente, a obra damatiana), passadas décadas de 
prosa ficcional, necessárias para reflexão lúcida de hoje, tem como “tronco” as experiências 
estéticas do primeiro Modernismo, exemplar no experimentalismo da prosa de Oswald de 
Andrade, Mário de Andrade, e parte de Antônio de Alcântara Machado, mas essencialmente, os 
modos de dizer e de narra” da ficção curta mais recente se deve aos grandes ficcionistas de 30, ao 
fazerem romances regionais de caráter neorrealista, e também é referência estilística a crônica 
límpida de Rubem Braga. 
Endossando e aprofundando esse pensamento de Bosi, para Antonio Candido (1987), o 
posicionamento político radical dos romancistas de 30 resultou em “soluções antiacadêmicas” e 
registros de feição popular. Apesar de que, segundo o crítico, embora mantivessem consciência 
da “contribuição ideológica”, não eram tão conscientes da “renovação formal” que traziam. É 
então, a partir deles que ganha força e ainda continua, o processo de “desliteralização”, através de 
tabus sendo quebrados, no emprego do vocabulário e da sintaxe, e o uso de termos tidos como 
“baixos” (de acordo com a convenção): 
 
Os decênios de 30 e 40 foram momentos de renovação dos assuntos e busca da 
naturalidade, e a maioria dos escritores não sentia plenamente a importância da 
renovação lingüística que por vezes efetuavam. Mas não esqueçamos que esses 
autores (quase todos despreocupados em refletir sobre a linguagem literária) 
estavam de fato construindo uma nova maneira de escrever, tornada possível 
pela liberdade que os modernistas do decênio de 1920 haviam conquistado e 
praticado. Por exemplo: a obtenção do ritmo oral em José Lins do Rego; a 
transfusão de poesia e a composição descontínua no primeiro Jorge Amado; a 
atualização da linguagem tradicional em Graciliano Ramos ou Marques Rebelo; 
o contundente prosaísmo de Dionélio Machado; a simplicidade chã de Érico 
Veríssimo (CANDIDO, 1987, p. 205). 
 
O livro Os solteirões foi continuamente divulgado no jornal Lampião da esquina4, desde a 
edição experimental, número zero, de abril 1978, na qual a obra era enviada aos 50 primeiros 
leitores que assinassem o jornal de circulação nacional, cujo Conselho editorial contava com 
Gasparino Damata. Em 25 das 37 edições do jornal entre os anos 1978/1980, três propagandas5 
                                                 
4 O número zero de O Lampião da esquina foi publicado no Rio de Janeiro em abril de 1978. Era um jornal mensal, em 
formato tabloide, contando vinte páginas ilustradas por fotos, desenhos e caricaturas. Com uma tiragem inicial de 
dez mil exemplares, logo alcançou quinze mil exemplares vendidos. Foi inicialmente financiado pelos próprios 
editores, mas contou também com a ajuda de cerca de doze mil homossexuais de todo o Brasil que, contatados, 
contribuíram para o lançamento do periódico. Eram responsáveis por sua publicação os jornalistas Adão Costa, 
Aguinaldo Silva, Antônio Chrysóstomo, Clóvis Marques, Francisco Bittencourt, Gasparino Damata, João Antônio 
Mascarenhas, o artista plástico Darcy Penteado, o crítico de cinema Jean-Claude Bernardet, o escritor e cineasta João 
Silvério Trevisan e o antropólogo Peter Fry. Seu último número (37) data de junho de 1981 (GREEN, 2000). Todas 
as edições do jornal estão disponíveis on line no endereço eletrônico: 
http://www.grupodignidade.org.br/projetos/lampiao-da-esquina. 
5 A primeira intitulada “Leia agora!” (de julho a dezembro de 1978), acrescida por uma breve nota: “Se você é 
definido como lixo nos compêndios de História, ou nas teorias dos intelectuais da moda, leia estes livros. Seus 
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se sucederam em colunas fixas por determinados períodos promovendo o livro junto a outras 
obras de expressão homoerótica.  
No mesmo Lampião da esquina, na edição número 2, de junho de 1978, Paulo Hecker Filho 
escreve uma resenha sobre o livro, que será republicada em seu livro de ensaios Um tema crucial, 
publicado em 1989. Em uma resenha aligeirada e eivada de preconceitos, o crítico não enxerga 
qualidade estética na obra de Damata, segundo ele com “valor literário” apenas em alguns 
momentos. Segundo Hecker Filho, uma produção pornográfica, escandalosa, provocante, 
chegando a aventar que o livro poderia ser um sucesso de vendagem não fossem, talvez, possíveis 
receios dos livreiros na distribuição face à interdição da censura ou pela ausência de crítica 
especializada, possivelmente, intimidada pela temática abertamente exposta. Apesar de afirmar 
que o livro “constitui um panorama fidedigno do homossexualismo carioca de rua” (HECKER 
FILHO, 1989, p. 45), sendo “realíssimo”, o crítico assevera que do ponto de vista estilístico 
Damata possui uma expressão muito direta e “despreparada”, necessitando a obra de revisões. 
Diante dessa postura preconceituosa de entender que o livro estaria em um nível aquém de 
qualidade literária, bem como a situação de recepção crítica especializada da obra, Camargo faz 
uma observação atenta: 
  
Os escritores da geração de Damata se contentarão em produzir, mas não verão 
suas produções reconhecidas em sua qualidade estética, não recebem atenção 
por parte da crítica especializada no momento de sua publicação, sendo 
relegada a alguns poucos amigos ou colegas escritores que escrevem e publicam 
quase sempre notas sobre os textos. Só com o advento dos estudos sobre 
homoerotismo e literatura esses textos ganharão espaço nas academias e 
possibilidade de serem levados a sério pelos críticos de arte. Muito importante 
salientar, que, ainda assim, mesmo com os estudos de gênero, grande parte 
dessa produção é relegada ao ostracismo, sendo sempre taxada de literatura 
menor, pouco literária, com valor estético reduzido. Continuo a afirmar a 
necessidade de que esses autores e suas obras sejam analisados e revisitados, 
pois muito têm a oferecer em suas produções sobre o modo de representação e 
de produção de uma escrita literária e de como a literatura abordou o tema do 
homoerotismo (CAMARGO, 2018, p. 39-40).  
  
O ensaísta britânico Robert Howes (2010), até o momento, é o único estudioso a se 
debruçar sobre a totalidade da obra damatiana, tendo em vista que a já reduzida fortuna crítica 
literária existente sobre o autor elegeu como escopo quase6 exclusivo o livro Os solteirões. Mirando 
analisar o desenvolvimento da temática homoerótica nos textos de Damata (sobretudo a questão 
da solidão e das relações de poder na subcultura homossexual), Rowes primeiro assinala a 
participação pioneira do escritor na produção literária brasileira de expressão homoerótica, depois 
aponta que há uma gradação no tratamento do homoerotismo, indo de uma abordagem mais 
                                                                                                                                                        
autores [Darcy Penteado, Aguinaldo Silva e João Silvério Trevisan] têm algo a lhe dizer”. A segunda, de janeiro a 
agosto de 1979, sob o título “Sem essa de amor maldito!”, seguido por um pequeno comentário: “Oscar Wilde estava 
certo em seu tempo. Mas, as coisas mudaram, e estes autores [os mesmos citados anteriormente] mostram por quê. 
Leia-os e aprenda: o ex-amor maldito agora é uma boa!”. Na terceira, de outubro a dezembro de 1979, intitulada 
“Estes livros [além dos já mencionados, incluía nomes como Oscar Wilde, Leopoldo Serran, Michel Bon e Antonie 
d‟Arc e Roberto Piva] falam de você – suas paixões e problemas, suas alegrias e tormentos. Leia-os!”; e a quarta 
coluna fixa que vigorou entre fevereiro e dezembro de 1980 anunciava a “Biblioteca Universal Guei: Estes livros de 
falam de você – suas paixões e problemas, suas alegrias e tormentos. Leia-os! [além dos já citados Darcy Penteado, 
Aguinaldo Silva, João Silvério Trevisan, Leopoldo Serran, Roberto Piva, também havia escritores como Marquês de 
Sade, Michel Misse, Paulo Augusto, Wilhelm Reich, Jorge Domingos, Daniel Pastura, Paulo Hecker Filho, Walker 
Luna, Marc Daniel/André Baudry, Zeno Wilde/Wanderlei Aguiar Bragança]”. 
6 Contrariando a situação predominante de estudos críticos sobre Damata, em sua pioneira pesquisa, Fábio 
Figueiredo Camargo (2018), no texto do relatório final de pesquisa (CNPq) O sexo da palavra nos anos 1950/1970 – 
cenas sexuais homoeróticas na prosa brasileira, não se restringe a analisar narrativas da coletânea publicada em 1975, e 
também inclui uma análise do conto “Carl”, presente na antologia Histórias do amor maldito (1967).  
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velada no primeiro livro de 1951, passando a revelar maior abertura nos anos 1960, conforme 
aparece em Histórias do amor maldito, até atingir o que ele denomina como retrato da subcultura 
homossexual em Os solteirões, na década de 70. 
 No que tange à coletânea de 1975, Rowes sublinha que o livro, à luz da “teoria da 
anomia”, se inscreve como registro literário precursor do movimento de liberação homossexual 
brasileiro, embora, numa primeira visada, transpareçam pessimismo e negatividade. Apropriando-
se do conceito de anomia proposto por Jean Duvignaud7, o ensaísta britânico assevera que 
Damata escrevia Os solteirões em um período de transição da vida nacional. O Brasil se 
transformava em uma sociedade industrial e, sobretudo, urbana, ao passo que o movimento de 
liberação homossexual começava a se esboçar, ainda sem um cenário configurado para as ações 
de militância: 
 
Os contos apresentam um retrato realista do mundo homossexual, uma 
subcultura urbana com suas próprias regras e linguagem que divergem das 
normas da sociedade constituída, mas ainda não foi reconhecida pela sociedade 
geral, na qual a heterossexualidade e o casamento continuavam a exercer a 
ascendência moral e social. Esta subcultura, existindo num meio hostil, tem 
muitos aspectos negativos: personagens egoístas explorando as relações do 
poder para satisfazer o desejo sexual; uma sociedade em que estão intimamente 
interligados o dinheiro; a experiência da vida, a solidão, o tesão, a juventude e as 
necessidades básicas de comer, dormir e gozar. Mas também uma subcultura 
que tem elementos positivos: apesar de todos os problemas, os personagens 
conseguem se realizar sexualmente e fazer amizades que vêm em seu auxílio em 
momentos difíceis. Ao contrário de alguns personagens enrustidos, nenhum 
dos personagens ligados à subcultura se suicida: sobrevivem e continuam 
lutando (HOWES, 2010, p. 165-166).   
 
Um ano após o ensaio de Rowes (2010) compor o livro Retratos do Brasil homossexual: 
fronteiras, subjetividades e desejos, o qual reúne um conjunto de textos resultantes do IV Encontro da 
ABEH8 (Associação Brasileira de Estudos da Homocultura), a pesquisadora Micaela de Sá 
Silveira (2011; 2012; 2013; 2015) passou a divulgar estudos acerca da obra Os solteirões. Os 
primeiros, com enfoque na discussão das possíveis representações das masculinidades, sobretudo, 
no conto “Paraíba”, enquanto os últimos cobrem grande parte dos contos da coletânea, debatem 
a respeito do regime de controle da sexualidade à luz do conceito metafórico de “armário”, 
teorizado pela estudiosa norte-americana Eve Sedgwick. 
 
Um espectro da “solteirice” homossexual em Gasparino Damata 
   
Na quase totalidade de Os solteirões, as personagens que protagonizam e também aparecem 
num plano secundário constituem uma unidade e coesão temáticas traduzindo o título que abraça 
as histórias. Trata-se de situações ficcionais cujos personagens são sujeitos homossexuais 
compondo uma galeria de homens de meia-idade, “coroas” em sua maioria e um idoso, os quais 
repeliram conjugalidades heterossexuais, driblando a pesada sombra da heteronormatividade em 
adesão a estilos de vida imbricados em homossociabilidades, cuja “solteirice” converge para 
outros arranjos sexuais-afetivos, reincidentemente marcados e orientados pelo princípio da 
                                                 
7 O sociólogo francês propôs uma interpretação mais positiva para a anomia, concentrando-se em suas 
manifestações artísticas e literárias. Seu argumento é que as obras de indivíduos anômicos aparecem em momentos 
de transição, quando um novo tipo de sociedade está começando a aparecer, mas ainda não tomou uma forma 
definitiva e reconhecida, enquanto os restos do sistema antigo lutam para manter sua predominância (ROWES, 2010, 
p. 165).   
8 Ocorrido em 2008, na Universidade de São Paulo.  
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vampirização intergeracional9 com rapazes representados nos moldes da “masculinidade 
hegemônica” (CONNELL, 1995; 2005; CONNELL; MESSERSCHMIDT, 2013).  
No espectro de personagens “solteirões” damatianos, Ferreira, protagonista do conto “A 
desforra”, é um quarentão, amante de artes plásticas e bem situado socioeconomicamente. O 
personagem pode simbolizar a figura do “coroa”, conforme concebido antropologicamente por 
Simões: 
 
O “coroa” é um personagem de idade indefinida, mas portador dos sinais 
visíveis da “máscara do envelhecimento”: o cabelo grisalho, as rugas, a cintura 
grossa, os movimentos um tanto mais lentos. O “coroa”, tipicamente, parece 
ser o homem maduro de modos viris, que tem saúde, disposição física, 
apresentação pessoal e dinheiro suficiente para frequentar alguns espaços do 
chamado “circuito gay”, encontrar amigos, beber, se divertir e também tentar a 
sorte no mercado da paquera (SIMÕES, 2004, p. 20). 
 
Esse “solteirão coroa” elabora para si, sem pudores nem autocensura, uma perspectiva de 
vivência erótico-sexual ancorada na mercantilização de suas relações estabelecidas com 
“garotões”. Não há nele nenhuma mácula de indignidade por financiar rapazes que assumem a 
configuração de toy boys10. Eis uma passagem que traduz bem a visão da personagem: 
  
Em matéria de amor, só acreditava no prazer comprado, isto é, no garoto que 
topava exclusivamente por dinheiro, ou vantagens altas, que sabia tirar partido 
da situação, tudo feito com o máximo de sinceridade, sem hipocrisias para não 
deixar ninguém iludido; nada de “eu te amo” e coisas parecidas; garoto que se 
apaixonava não servia, era bicha em potencial (DAMATA, 1975, p. 141-142). 
 
Essa personagem, construída pela voz de um narrador heterodiegético mesclado ao 
discurso indireto livre, tem um perfil com traços particulares, além de não romantizar possíveis 
laços com os rapazes, frequentemente, selecionados na rua: “garotos morenos e bastante altos, 
entre os dezoito e os vinte e um anos de idade, de preferência vindos do interior” (DAMATA, 
1975, p. 141), moldando-os ao seu gosto, inserindo-os na alta sociedade carioca como “objeto-
troféu” para os amigos, também contraria determinada estereotipia da bicha que só se reconhece 
no papel sexual passivo. Ferreira enuncia seus desejos e preferência em penetrar rapazes 
másculos. 
É essa inversão de performances sexuais cristalizadas no “circuito homoerótico” que gera 
tensão entre Ferreira e Laércio, o rapaz que o troca por uma mulher, depois é repelido por ela e, 
ao reencontrar-se com seu antigo amante, sente na pele toda a sua força vingativa. Ferreira, com 
fúria e frieza em “dar o troco”, bem como diante da posição de Laércio de se colocar como 
hétero que é mantido por homossexual, explode: “É macho coisíssima nenhuma! Você sabe 
perfeitamente que é tão homossexual como qualquer um de nós” (DAMATA, 1975, p. 154). 
A constituição da personagem Leocádio, o sargento “solteirão” do conto “O voluntário”, 
se dá no domínio prototipicamente hipermasculino de um Corpo de Fuzileiros Navais carioca. A 
personagem se insere nas tramas da homossociabilidade estabelecendo parcerias e amizades no 
corpo militar, assim como conflitos e confrontos com outros pares hierárquicos. Sua 
conformação enquanto personagem homossexual militar é caracterizada pelo narrador 
heterodiegético como um sujeito muito conservador, discreto, avesso a manifestações de 
afeminamento (bichas como “vergonha da classe”) e com pensamentos misóginos e 
                                                 
9 Utilizamos o termo “vampirização intergeracional” em referência ao desejo de alguns personagens mais velhos de 
“sugar” a juventude de rapazes, relacionando-se com eles no âmbito erótico-sexual. 
10 Expressão inglesa de uso contemporâneo em referência a homens geralmente muito jovens e considerados 
atraentes pela aparência física. Seu mantenedor, ao possuir poder monetário elevado, os trata como “brinquedo” 
moldável aos seus desejos/fantasias, além de compor uma parceria “feliz” socialmente.  
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homofóbicos, denominando mulheres de “bruxas”, gabando-se nunca ter se envolvido com elas: 
“Não suportava gente de saia, mas também não tolerava bicha. Veado efeminado, que queria ser 
mulher a todo custo” (DAMATA, 1975, p. 123). 
O sargento Leocádio possui uma autoimagem física e capital erótico negativos. Assim, 
concebido como um “mulato feio e carrancudo”, incapaz, segundo ele, de despertar atração 
desinteressada em rapazes. O cerne diegético envolvendo esse militar “solteirão” é a sua 
inveterada prática de aliciamento e assédio de jovens recrutas, de modo mais formal, 
comparando-se a outros pares de corporação. O móvel da narrativa é a paixão avassaladora de 
Leocádio pelo cobiçado e ilibado recruta Ivo, que, a princípio, mantém uma postura refratária aos 
assédios do sargento. Posteriormente, ao um emprego e ante a possibilidade, já acenada, de uma 
viagem militar aos Estados Unidos, o lança nas redes dos intercâmbios com Leocádio, conforme 
este já esperava há muito tempo, debatendo-se numa sôfrega paixão pelo rapaz. Os dois passam a 
morar juntos sob o compromisso mútuo de fidelidade, porém tal compromisso é quebrado por 
Ivo, que se envolve às escondidas com uma mulher.  
De todo enlace envolvendo os personagens militares, é emblemática a atitude final do 
“solteirão” Leocádio que, embora bêbado, sentindo todo o pesar do rompimento de seu 
relacionamento com Ivo, não converge para nenhuma atitude trágica passional (de suicídio nem 
crime contra o amado). Apesar de destroçado pela perda de seu parceiro, ele não hesita em 
lançar-se numa possível aventura sexual ocasional e sem compromisso com um rapaz que aparece 
em um bar. 
Por sua vez, o doutor Sampaio junta-se à galeria de “solteirões” damatianos no conto 
“Muro de silêncio”. Na narrativa, após semanas sem aparecer, um jovem fuzileiro naval, casado e 
pai de um filho ainda bebê, é reencontrado por seu “amante”, o doutor Sampaio, com o qual 
mantém um caso há dois anos, configurado na sinuosa rede da homossociabilidade. Sampaio é, 
inclusive, candidato a padrinho do filho de seu amante. Este recebe dinheiro e presentes, de certa 
forma, permutados por encontros sexuais regulares marcados no apartamento do parceiro mais 
velho. 
O “solteirão” do conto em tela, em oposição aos seus amigos, não questiona nem 
confronta o fato de seu amante estar casado com uma mulher. É evidenciado durante a narrativa 
que ele concebe esse relacionamento – apesar do vibrante desejo sexual – como uma vivência 
intensa, porém, passageira, que não “passaria do prazer físico momentâneo, era dos tais que não 
produzem nenhum fruto” (DAMATA, 1975, p. 39). O jovem fuzileiro o chama pelo vocativo 
“senhor”, comportamento que se coaduna à visão paternalista de Sampaio em relação ao 
fuzileiro, homem mais velho que “adota” o rapaz. Eis um excerto que traduz esse sentimento: 
“Sentado na beira da cama, pernas cruzadas, copo de uísque na mão, acompanhava os 
movimentos lentos e silenciosos do rapaz com um sorriso inteligente, paternalista, de pai que vê o 
filho rebelde se aprontar para partir” (DAMATA, 1975, p. 45 – grifo nosso).  
O conto recorta, justamente, o momento em que o fuzileiro naval desaparece por um 
período, não dá notícias, deixando o amante em desespero à sua procura, na ânsia de saber por 
que o outro sumiu. Nesse sentido, a narrativa narra o reencontro dos dois depois desse 
distanciamento deliberado pelo fuzileiro, que decide não mais manter o “caso”, embora não 
verbalize isso para seu amante. Em seus pensamentos, ele vai pela última vez ao apartamento de 
seu amante mobilizado pela gratidão, também como forma de “saldar” qualquer dívida. Lá 
transam diversas vezes, até que no momento de despedida recusa o dinheiro dado por seu 
amante: 
 
Pegou a calça, retirou a carteira de cédulas que costumava carregar no bolso 
traseiro e retirou duas notas de 10, dessas recentemente lançadas em circulação. 
Mas, para grande surpresa sua o fuzileiro recusou recebê-las, empurrou-as com 
as mãos. Irritado, disse, quase num grito: “É para você comprar um presente 
para o garoto, seu bestalhão” (DAMATA, 1975, p. 47). 
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É possível que a paternidade recente do jovem fuzileiro naval, subjacente à 
responsabilidade masculina do “homem de verdade” (NOLASCO, 1997) heterossexual, face ao 
quadro familiar instituído socialmente, tenha provocado a sua decisão de dissolver a vida dupla 
experimentada nos últimos dois anos, o que explica a recusa do dinheiro como tentativa de se 
desvencilhar em partes do seu “ex-parceiro”. 
A solteirice damatiana contempla também o personagem idoso, o senhor aposentado da 
marinha, com mais de sessenta anos, do conto “O inimigo comum”. Nomeado, ou melhor, 
reduzido, metonimicamente, como “velho” pelo narrador heterodiegético, ele tenta não se 
enquadrar na prototípica figura da “tia velha” solitária e deprimida, estabelecendo com o jovem 
rapaz Otávio uma intercambialidade sociossexual ancorada no “jogo da adoção”, que, segundo 
Mota, “não se restringe à atividade sexual, mas inclui, entre outras fantasias, a existência de afetividade. 
Desse modo, coadunam-se situações com quem procura manter vínculos subsidiados a partir de 
benefícios” (MOTA, 2014, p. 141 – grifo nosso). 
Esse personagem idoso assume uma função paterna com o jovem rapaz, conforme 
assevera nessa passagem: “Já estou velho, cansado. Qualquer dia desses bato a bota, vou pro 
outro mundo, como se diz. E como é que você vai ficar, vamos, me responda? Sem ter quem 
tome conta de você, quem faça as coisas pra você” (DAMATA, 1975, p. 62). O sujeito idoso 
experiente alimenta, de algum modo, a fantasia de vivência afetiva e afastamento da solidão, 
conforme expressa o narrador: 
 
[...] nem o velho nem o rapaz dessa história se amam, e é bem provável que um 
dia o rapaz se case e o velho venha a ser seu padrinho de casamento. Não há 
nada mais terrível do que a solidão, ou a ausência total do amor [...] e só a 
solidão ou a impossibilidade de se viver ao lado da pessoa a quem se ama (ou 
então se pensa que ama) pode reunir debaixo do mesmo teto gente de 
mentalidade e idade tão diferentes (DAMATA, 1975, p. 63). 
 
Verifica-se no personagem “velho” o peso da abjeção, de sua deserotização como sujeito 
desejante e desejável. Vejamos uma passagem pela perspectiva do rapaz com quem ele vive: 
 
Encostado [Otávio] na parede, imóvel, seus olhos grandes e parados seguiam 
com desinteresse os movimentos do velho preparando o café no pequeno fogão 
de duas bocas. Assim de costas, via-se que era atarracado e cheio de banhas, 
tinha os quadris muitos largos e um traseiro redondo, seus movimentos eram 
lentos e pesados como os de um elefante decrépito de circo que só espera pela 
morte (DAMATA, 1975, p. 61 – grifo nosso). 
 
Ele mora com um rapaz – o corpo jovem como seu objeto de desejo homoerótico 
representa o esforço dele em contrariar as vicissitudes de ser gay e velho. A respeito dessa 
representação ficcional, há uma reflexão de Didier Eribon acerca da aversão aos sujeitos 
envelhecidos na cena gay: 
 
O ódio pelos “velhos”, por exemplo, parece ser um dos esquemas estruturantes 
das conversas no interior do meio gay na medida em que a sexualização 
potencial das relações entre indivíduos leva a falar em termos depreciativos e 
insultuosos de todos aqueles que não têm mais valor sobre o que é preciso 
chamar de mercado sexual. Aliás, devemos nos interrogar sobre o fato, bem 
impressionante, de que a participação nesse mundo gay, nessa “cena gay” é, 
afinal, quase sempre provisória (ERIBON, 2008, p. 167). 
 
Nessa perspectiva da repulsa, o personagem velho e seus amigos sofrem zombaria e 
ridicularização. Denominados de as “damas da madrugada” pelos homossexuais mais jovens 
porque costumam virar a noite na praça da Cinelândia, no Rio de Janeiro, conversando. A “turma 
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mais moça, moderna” expressa uma das faces da abjeção, manifesta pela chacota aos mais idosos, 
um sentimento de repulsa à velhice bastante corrente nos circuitos gays. Conectado a isso, o 
narrador concebe o protagonista da história e seus amigos idosos como “sujeitos que já tiveram seu 
tempo e hoje vivem da saudade e da recordação (e nada para eles presta)” (DAMATA, 1975, p. 51 
– grifo nosso). Isso aponta, sobretudo, para o lugar social do velho gay, do olhar que esse sujeito 
velho constrói sobre si, bem como os efeitos do olhar do outro. 
No universo ficcional dos “solteirões” damatianos, esses homens mais velhos só sentem 
atração por outros homens muito mais jovens, e essa é praticamente uma regra a reger essas 
relações. E mais: nesses encontros entre homens mais velhos e jovens de Damata não há espaço 
nem possibilidade de expressão de afetividade, amor, paixão por parte dos rapazes “másculos”, 
os quais têm namoradas ou esposas, de modo que todas as relações entre eles ao longo de todos 
os contos (não há concessão, nem exceção) são mediadas pelo dinheiro, favores e/ou vantagens 
materiais de várias ordens, inclusive o sinuoso “jogo da adoção”. 
Os relacionamentos entre esses personagens, observados numa perspectiva relacional, 
revelam as disparidades e assimetrias entre os “solteirões” e seus “garotões”, sobretudo, 
evidenciando um intrincado jogo de poder. De um lado, numa gradação etária que oscila entre a 
figura do coroa bem-disposto até o idoso desrotizado e abjeto, os “solteirões”, experientes na 
“caça” de relações sexuais, com poder financeiro e experiência de vida, de outro, rapazes sem 
dinheiro com juventude e masculinidade desejadas, procurando satisfazer suas necessidades 
básicas de sobrevivência, também jogando com sua possível bissexualidade. Em síntese, relações 
de poder entretecidas no jogo de intercambialidades onde se processam o desejo sexual e de 
afetividade dos “solteirões” e o imperativo de se virar dos rapazes. Relações, muitas das vezes, 
entremeadas por conflitos entre os personagens ao negociarem, por exemplo, papeis sexuais na 
intimidade da cama. 
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